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Artigo - “5 factos sobre a Fisioterapia Aquática” 

 

 

1. O treino intervalado de alta intensidade (HIIT) dentro de água aumenta a 

tolerância ao esforço de indivíduos com condições de saúde crónicas:  

Numa meta-análise recente com 868 participantes de 18 estudos, 

o Treino Intervalado de Alta Intensidade (HIIT) aquático 

demonstrou melhorar a tolerância ao esforço em indivíduos com 

diversas condições crónicas (Bunæs-Næss et al, 2023). O HIIT 

aquático apresentou benefícios semelhantes ao HIIT em terra na 

melhoria da tolerância ao esforço. Resultou, ainda, numa 

melhoria moderada na tolerância ao esforço para pessoas com 

condições crónicas, em comparação com a ausência de exercício. 

Em indivíduos com condições crónicas musculoesqueléticas, respiratórias, cardiovasculares, 

metabólicas ou neurológicas, a adesão ao HIIT aquático foi elevada (84-100%), indicando que 

foi bem tolerado. Os programas variaram e incluíram exercícios para os membros superiores 

e inferiores, corrida estacionária e em águas profundas, ciclismo, saltos, natação e uso de 

material de resistência. 
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Para indivíduos com condições crónicas, o meio aquático é uma alternativa eficaz para a 

realização de HIIT (Bunæs-Næss et al, 2023; Kwok et al, 2022; Depiazzi et al, 2019). 

Os efeitos fisiológicos da pressão hidrostática nos sistemas cardíaco e respiratório parecem 

ser fatores importantes para a melhoria da tolerância ao esforço (Becker, 2009). 

O suporte dado pela impulsão pode tornar o exercício mais viável e agradável para indivíduos 

que não conseguem treinar eficazmente em terra, ultrapassando as dificuldades do HIIT, tais 

como a fraqueza muscular ou dor, que afetam o desempenho e a intensidade do exercício 

(Bunæs-Næss et al, 2023; Kwok et al, 2022; Depiazzi et al, 2019). 

 

2. A Fisioterapia Aquática melhora o equilíbrio em indivíduos que sofreram um 

Acidente Vascular Cerebral (AVC) 

Tem existido um interesse crescente da fisioterapia aquática 

na reabilitação de indivíduos após AVC. Só nos últimos 4 anos, 

foram publicadas 10 revisões sistemáticas que se focaram 

numa variedade de resultados após a prática de fisioterapia 

aquática.  Cada uma destas revisões avaliou o equilíbrio, 

através de testes realizados em terra como a Escala de 

Equilíbrio de Berg e o Functional Reach Test. A maior revisão 

(Veldema & Jansen, 2021), com 28 estudos e 961 participantes, 

demonstrou que a fisioterapia aquática foi mais eficaz do que 

as intervenções em meio terrestre na melhoria do equilíbrio. Guriati et al (2021) e Chae et al 

(2020) sugerem que um menor risco e medo de cair podem contribuir para este efeito. As 

intervenções aquáticas variaram muito, desde métodos como o Halliwick e Ai Chi até 

atividades de força, aeróbicas e de equilíbrio, exercícios funcionais, atividades de vida diária 

e treino orientado para a tarefa. A alteração ou melhoria do equilíbrio pode diferir de acordo 

com a intervenção utilizada (Veldema & Jansen, 2021) e pesquisas futuras podem ajudar a 

determinar a intervenção terapêutica ideal. Parece claro, no entanto, que para a reabilitação 

dos indivíduos após AVC, a fisioterapia aquática é uma opção baseada na evidência para a 

melhoria do equilíbrio em terra. 
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3. Sobreviventes após AVC percepcionam que a fisioterapia aquática melhora 

a função física e mental:  

Os sobreviventes após um AVC podem ter benefícios tanto 

físicos como mentais ao realizarem fisioterapia aquática. Um 

estudo qualitativo recente (Marinho-Buzelli et al, 2023) 

revelou que os sobreviventes de AVC percepcionam a 

fisioterapia aquática como um ambiente seguro que promove 

a mobilidade e contribui para ganhos funcionais em terra. Os 

utentes e os seus respetivos profissionais de saúde, incluindo 

fisioterapeutas, mencionaram a liberdade de movimento que 

a água oferece. Citações de sobreviventes de AVC incluíam: 

“Aprendi a fazer coisas que pensei que nunca mais faria... Eu consigo andar sem alguém a 

segurar-me” e “Tu consegues fazer mais dentro de água do que em terra e isso transfere-se 

da água para a terra”. Os sobreviventes de AVC descreveram o ambiente aquático como um 

lugar seguro para se movimentar e caminhar: “Cais na água, não te magoas.” Benefícios na 

socialização e na saúde mental também foram referidos pelos sobreviventes de AVC: 

“Aprendi a ser sociável novamente, porque a depressão e a ansiedade são realmente 

terríveis.” As melhorias relatadas são consistentes com os resultados de dois ensaios clínicos 

(Eyvaz et al, 2018; Matsumoto et al, 2016), que constataram que os sobreviventes de AVC 

que adicionaram a fisioterapia aquática a outras terapias tiveram melhorias significativas 

tanto na função social como nos parâmetros de saúde mental do questionário do estado de 

saúde Short Form 36. 

  

4. O exercício aquático aumenta o fluxo sanguíneo cerebral e promove a saúde 

do cérebro:  

O exercício aquático aumenta o fluxo sanguíneo cerebral. Mesmo a imersão em repouso 

demonstrou aumentar o fluxo sanguíneo nas artérias cerebrais médias e posteriores (Carter 

et al, 2014; Sato et al, 2011). A pressão hidrostática exercida pela imersão na água facilita a 
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transferência do volume sanguíneo para a parte superior do 

corpo, incluindo o cérebro, o que pode melhorar a perfusão 

cerebral e a oxigenação dos tecidos (Carter et al, 2014). Manter 

um fluxo sanguíneo cerebral adequado é importante para 

reduzir o risco de doenças neurodegenerativas, como a 

demência, que estão associadas ao declínio do avanço da idade 

relativamente ao fluxo sanguíneo cerebral (Lautenschlager et 

al, 2012). Outras pesquisas também exploraram o impacto do 

exercício aquático em fatores neurotróficos, que 

desempenham um papel crucial na saúde cerebral. Esses fatores incluem o neurotrófico 

derivado do cérebro, o de crescimento semelhante à insulina tipo 1 e o de crescimento 

endotelial vascular (Kang et al, 2020). Os resultados revelaram que o exercício aquático 

aumentou significativamente os níveis de fator neurotrófico derivado do cérebro, o fator de 

crescimento semelhante à insulina tipo 1 e a função cognitiva. Consequentemente, o 

exercício aquático na população idosa pode melhorar a plasticidade cerebral, reduzir o 

declínio cognitivo e promover a saúde cerebral geral. O exercício aquático é assim promissor 

devido aos seus efeitos no fluxo sanguíneo cerebral e na saúde do cérebro. As respostas do 

cérebro à imersão na água e ao exercício sugerem que o ambiente pode ser benéfico para a 

função cognitiva, plasticidade cerebral e saúde cerebrovascular. 

  

5. Crianças com transtorno de déficit de atenção/hiperatividade (TDAH) 

beneficiam do exercício aquático:  

A atividade física e o exercício têm sido reconhecidos como uma abordagem não 

farmacológica promissora para crianças com TDAH porque promovem a saúde física e 

psicológica, incluindo aptidão física, bem-estar mental e função executiva (Huang et al, 2017; 

Lambez et al, 2020). O exercício aquático estimula o córtex pré-frontal e a amígdala, levando 

a uma melhoria na atenção e na flexibilidade cognitiva (Li et al, 2023). Estar dentro de água 

também exige atenção constante às flutuações ambientais, o que melhora o 

comprometimento cognitivo (Vivas et al, 2011). A impulsão proporciona um ambiente de 
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suporte e resistência, permitindo que algumas crianças sejam 

mais ativas e promovendo um maior desenvolvimento das 

suas habilidades motoras (Broach & Dattilo, 1996). Num 

estudo, foi implementada uma intervenção de exercícios 

aquáticos de oito semanas para crianças com TDAH, 

realizando duas sessões por semana (Chang et al, 2014). Os 

resultados mostraram melhorias significativas na precisão, na 

coordenação motora e na impulsividade no grupo de 

intervenção. Estes resultados destacam o valor de exercícios 

cuidadosamente planeados e quantificados, considerando tanto a intensidade quanto a 

repetição, para melhorar o comportamento de inibição em crianças com TDAH. Adaptar o 

modelo e a intensidade do exercício com base em fatores como a idade, características 

comportamentais e habilidades motoras também pode ter um impacto positivo na atenção e 

na função executiva. As características únicas do exercício aquático, como a constante 

demanda de atenção e suporte, tornam-se uma opção benéfica para esta população. 

 

Documento elaborado pelo direção do GIFA baseado no artigo “5 facts about Aquatic 

Physiotherapy” publicado pela Australian Physiotherapy Association (APA), tendo como 

autoras Dr Sophie Heywood, Clare Martinac e Manny Kwok. A tradução e adaptação foram 

realizadas pela direção do GIFA (Data: Janeiro de 2024).    
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